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Entre os dias 15 a 18 de outubro de 2019, a Sociedade 
Brasileira de Enfermeiros Pediatras (SOBEP) e o Programa de pós-
graduação em Enfermagem da UFMS, realizaram o 8º Congresso 
Brasileiro de Enfermagem Pediátrica e Neonatal (CBEPN). O 
evento aconteceu no Centro de Convenções localizado no 
município de Bonito, MS, e teve como tema principal “A formação 
do enfermeiro pediatra e neonatal no Brasil: onde estamos e 
para onde queremos ir?” 

 

O evento: 

Abordou as competências do enfermeiro nas áreas de 
Enfermagem Pediátrica e Neonatal e as diretrizes curriculares 
para nortear os cursos de formação do especialista. 

Possibilitou a discussão sobre a aplicação de inovações 
tecnológicas no ensino e na prática profissional, sobre o papel do 
enfermeiro pediatra frente aos desafios atuais e futuros como a 
saúde global, o impacto da imigração na saúde de crianças e 
adolescentes, a prevenção de depressão e suicídio, a proteção da 
infância na era digital, as políticas públicas na atenção primária e 
o protagonismo do enfermeiro pediatra e neonatologista para 
promover a conscientização de toda a sociedade para a 
importância da adesão à vacinação.  

O VIII CBEPN trouxe renomados palestrantes brasileiros e 
internacionais, como da Itália, dos Estados Unidos da América do 
Norte e da América Latina e teve a honra de receber congressistas 
de Portugal e de outros países, além do Brasil, como a Bélgica e o 
Paraguai. 

Foram 672 participantes entre enfermeiros, jornalistas, 
geógrafos, médicos, psicólogos, professores, acadêmicos de 
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graduação e pós-graduação em Enfermagem, bem como outros 
profissionais que desenvolvem atividades de assistência 
direcionadas à criança e à família de 24 estados brasileiros e de 
outros países. Mais de 550 trabalhos foram submetidos e 
apresentados durante o evento, entre pôsteres e comunicações 
orais.  

O evento contou com patrocínios da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), do 
Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), e empresas como a 
BD, SANOVIE, SECAD, URGO Medical, e com os apoiadores 
Conselho Regional de Enfermagem de Mato Grosso do Sul 
(COREN-MS), Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS), Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), 
Faculdade Novoeste, Secretaria de Estado de Saúde de Mato 
Grosso do Sul - SES, Secretaria Municipal de Saúde de Campo 
Grande - SESAU e Secretaria de Saúde de Bonito. 

O Congresso abordou temas como: 

Políticas Públicas voltadas para a saúde da criança, do 
adolescente e família; O impacto das mídias digitais; Suicídio e 
depressão infanto-juvenil; Tecnologias do cuidado em pediatria e 
neonatologia; Migração e a formação dos profissionais para a 
Saúde Global; O enfermeiro pediatra e a contemporaneidade: 
desafios e perspectivas para a prática; A implementação de 
evidências em enfermagem pediátrica e neonatal; A imunização 
infantil, entre outras. 

O VIIICBEPN manteve o rigor científico usual e, além da 
programação organizada em conferências, mesas redondas, 
reuniões científicas, fóruns de consenso das competências do 
enfermeiro pediatra e do neonatologista, em que foi apresentado 
o primeiro consenso de prática e abertura de discussão para 
consenso de cateter gástrico/enteral, fórum de pesquisadores e 
fórum de consenso de sondagem vesical, converse com o 
especialista, contou com a honrosa participação do então 
Excelentíssimo Ministro da Saúde Dr. Luis Henrique Mandetta. 
Uma família da etnia Kadiwéu o homenageou na ocasião.  

Além da programação científica, o evento manteve espaço 
agradável de confraternização, atividades lúdicas e culturais, com 
a participação das crianças do Instituto Internacional Visão de 
Vida, com danças típicas, apresentação de viola e violão e grupo 
perna de pau. Como inserção no contexto social e cultural, o 
evento abriu espaço para um líder da comunidade Kadwiuéu 
apresentar um projeto social de inclusão de crianças e 
adolescentes indígenas e o time de futebol formado por eles o 



  

qual foi presenteado com um jogo de uniformes. O presente foi 
doação do evento. 

Um jantar pantaneiro foi oferecido, ocasião em que os 
congressistas e suas famílias participaram e apreciaram a culinária 
e a cultura regional, além do fortalecimento de laços de amizade.  

Na sessão de encerramento houve premiação de trabalhos 
e a realização de homenagens por reconhecimento de atuação na 
área, à duas professoras, sendo uma a nível nacional e outra a 
nível local: Profa Dra Semiramis Melani Melo Rocha da 
Universidade de São Paulo e Profa Dra Cristina Brandt Nunes da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Os trabalhos 
premiados pela comissão científica foram: Event History Calendar: 
Mãe adolescente fortalecendo o cuidado de si e à criança; 
Validação de instrumento reestruturado de classifica o de 
pacientes pediátricos segundo grau de dependência; e Efetividade 
de tecnologia educacional sobre a estimulação de lactentes pre-
termo: ensaio clínico não randomizado. 

Durante o evento foi realizada a Assembleia Ordinária da 
SOBEP, ocasião em que Belo Horizonte, MG, foi eleita para sediar 
o XIX CBEPN. O evento encerrou suas atividades com a Carta de 
Bonito. 

 

Recomendações que consideram relevantes:  

À SOBEP: 

 Fortalecer o papel do enfermeiro pediatra na atenção ao 
neonato, criança, adolescente e família nos diferentes 
cenários de cuidados em saúde, considerando a 
territorialização, e os impactos provocados pelas 
emergências globais; 

 Fomentar a adoção de evidências para uma prática segura 
no cuidado ao neonato, criança, adolescente e família que 
contemple a complexidade espacial e geográfica; 

 Participar e atuar ativamente junto ao MS/OPAS na 
formulação de políticas  públicas no país e do 
desenvolvimento sustentável; 

 Promover agenda de pesquisa sustentada nas 
recomendações da OMS, da OPAS, da ONU, e do MS; 

 Recomendar e organizar observatório de pesquisa em 
enfermagem neonatal, pediátrica, adolescente e família; 



  

 Alertar a sociedade, por meio dos dispositivos da SOBEP, 
sobre o abuso do uso da mídia digital por crianças e 
adolescentes; 

 Recomendar o protagonismo profissional para o estímulo 
a vacinação;  

 Promover discussões sobre a mortalidade e a saúde da 
criança indígena; 

 Promover pesquisa para mapeamento e diagnóstico da 
situação da criança e do adolescente no país; 

 Favorecer a comunicação e a interação entre os associados 
linkados na página do site da sociedade. 

 

Aos órgãos/instituições formadoras: 

 Promover formação inovadora com destaque para o papel 
do enfermeiro pediatra frente aos desafios relativos à 
saúde global e o impacto da imigração e das emergências 
globais para a saúde do neonato, criança, adolescente e 
famílias; 

 Dar ênfase a formação do enfermeiro global, cooperativo, 
e sensível aos contextos atuais e humanitários que garanta 
as competências profissionais para a saúde universal; 

 Ampliar e dar atenção especial aos temas que envolvem a 
saúde do adolescente, considerando os pilares do ensino, 
da pesquisa e da assistência; 

 Promover formação interprofissional. 

 

Aos serviços: 

 Promover a interprofissionalidade para compreensão 
daquilo que está além do que conseguimos apreender nos 
determinantes de morbimortalidade; 

 Ampliar a oferta de novos programas de ensino para uma 
prática interprofissional de referência para o atendimento 
a crianças, adolescentess e famílias migrantes nos níveis 
de atenção primária, secundária e terciária; 

 Garantir o cuidado ao neonato, a criança e ao adolescente 
para além do território, com atenção às populações 
vulneráveis e considerando as diferenças culturais; 

 Capacitar os enfermeiros nas  tecnologias de assistência. 

 



  

Aos legisladores: 

 Promover a capacitação dos recursos humanos para o 
fortecimento da APS e do SUS; 

 Apoiar ações de conscientização sobre a importância da 
vacinação infantil; 

 Garantir condições para a transição e manutenção de 
cuidados de neonatos, crianças e adolescentes com 
condições especiais de saúde, do hospital para o domicílio; 

 Reconhecer e incluir a SOBEP como representante desse 
grupo de profissionais em fóruns de discussão, audiências 
públicas, comitês de especialistas e outros, relativos à 
discussão e implementação de políticas públicas voltadas 
à saúde do neonato, da criança, do adolescente e família e 
suas diversidades etnico culturais. 

 

Bonito, 18 de outubro de 2019.  

Congressistas do VIII Congresso Brasileiro de 
Enfermagem Pediátrica e Neonatal 

 

 

 


